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Consumo de frutas e verduras por adolescentes catarinenses ao 
longo de uma década

Fruit and vegetable consumption over a decade among adolescents 
in the State of Santa Catarina, Brazil

Resumo  Compreender mudanças no consumo 
de frutas e verduras por adolescentes é importante 
para criação de ações de saúde pública. O obje-
tivo deste artigo é investigar mudanças, em dez 
anos, no consumo diário de frutas e verduras por 
adolescentes, de acordo com sexo, idade e área de 
moradia. Estudo de painel (análise secundária) 
da pesquisa “Estilo de vida e comportamentos de 
risco de jovens catarinenses”. Adolescentes (15-19 
anos) de escolas estaduais, em 2001 (n = 5.028) e 
2011 (n = 6.529), responderam questionário sobre 
consumo de frutas e verduras e aspectos sociode-
mográficos. Estatística descritiva e regressão logís-
tica (2001 vs 2011), estratificada para sexo, idade 
e área de moradia. Houve diminuição no consu-
mo diário de frutas (39,1% e 16,6%) e de verduras 
(40,1% e 20,6%). Diferentes prevalências são ob-
servadas de acordo com subgrupos, principalmen-
te entre moças. A chance para consumo diário de 
verduras entre rapazes e adolescentes de área rural 
continuou a mesma. A diminuição na prevalên-
cia do consumo diário de frutas e verduras por 
adolescentes catarinenses de 15 a 19 anos aponta 
necessidade de criação de estratégias para reversão 
deste cenário.
Palavras-chave  Escola, Adolescência, Comporta-
mento, Dieta, Nutrição

Abstract  Understanding the changes in the 
trends of fruit and vegetable consumption among 
adolescents is important in order to implement 
public health actions. The scope of this article is 
to investigate the changes over a ten-year peri-
od in the daily fruit and vegetable consumption 
among adolescents from Santa Catarina, accord-
ing to sex, age and housing area. It is a secondary 
analysis of a panel survey entitled “Lifestyle and 
Risk Behavior of Adolescents in the State of Santa 
Catarina, Brazil (ComPAC).” Adolescents (15-19 
years of age) of state schools in 2001 (n=5.028) 
and 2011 (n=6.529) answered a questionnaire 
about fruit and vegetable consumption as well 
as about sociodemographic aspects. Descriptive 
statistics and logistic regression were applied, ac-
cording to sex, age and housing area. There was 
a decrease in daily fruit (39.1% and 16.6%) and 
vegetable (40.1% and 20.6%) consumption. Dif-
ferent prevalence levels were observed when ana-
lyzing subgroups, mainly among girls. From 2001 
to 2011, daily vegetable consumption among boys 
and adolescents in rural areas remained the same. 
The decrease in daily consumption of fruit and 
vegetables among adolescents aged 15 to 19 in 
Santa Catarina highlights the need for the devel-
opment of strategies to reverse this scenario.
Key words  School, Adolescence, Behavior, Diet, 
Nutrition
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Introdução

A alimentação saudável é um importante indi-
cador para reduzir o desenvolvimento de uma 
doença, refletindo diretamente na manutenção 
da saúde ao longo da vida1,2. As frutas e verduras, 
por exemplo, são componentes fundamentais de 
uma dieta saudável, essenciais para o crescimen-
to, desenvolvimento e manutenção do corpo hu-
mano durante o ciclo de vida3. Ao considerar a 
adolescência, uma fase em que o indivíduo passa 
por mudanças biológicas, psicológicas e sociais, 
percebe-se que essa é uma fase fundamental 
para a formação de hábitos saudáveis4, os quais 
tendem a persistir na vida adulta5. Adolescentes 
representam uma população com potencial para 
desenvolvimento de ações de políticas públicas 
para promoção da saúde, e estão na lista de prio-
ridades do Plano Global de Estratégias das Na-
ções Unidas6. 

Evidências não demonstram melhoria no 
consumo de frutas e verduras6 ou até mesmo 
apontam para redução no consumo destes ali-
mentos7,8. Estudo brasileiro aponta que cerca de 
80% dos adolescentes possuem consumo inade-
quado de frutas e verduras e que 30% não conso-
mem nem frutas e verduras9. Dados da Pesquisa 
Nacional da Saúde do Escolar apontam que hou-
ve redução na prevalência de adolescentes que 
consomem frutas cinco ou mais vezes na semana 
reduziu de 2009 (31,5%) para 2012 (29,8%)10. 
No Sul do Brasil, estudo de coorte aponta que a 
média do consumo diário de frutas e verduras re-
duziu de 2008 (2,97) para 2011 (2,86)2. De 2003 
para 2008, houve redução na média padronizada 
do consumo de verduras (3,6 para 3,4, respecti-
vamente) entre adolescentes de escolas públicas 
de Niterói-RJ11. Contudo, evidências indicam 
que tendências no consumo alimentar apresen-
tam distinções de acordo com aspectos sociode-
mográficos, regionais e culturais12, questões estas 
que justificam a necessidade de estudos nas dife-
rentes regiões do cenário brasileiro.

Levando em consideração que o consumo 
adequado de frutas, legumes e verduras é um de-
safio para a prevenção de doenças, faz-se necessá-
rio monitoramento do consumo alimentar deste 
segmento populacional para possíveis interven-
ções. Informações deste caráter podem auxiliar 
na criação de estratégias para reverter a elevada 
taxa de mortalidade associada ao baixo consumo 
de frutas e verduras12. Ademais, a compreensão 
das tendências de acordo com características 
sociodemográficas podem auxiliar na criação 
de medidas mais específicas e efetivas, uma vez 

que ações direcionadas tendem a ter melhores 
resultados12. Assim, o presente estudo teve como 
objetivo investigar as mudanças no consumo di-
ário de frutas e verduras por adolescentes de San-
ta Catarina, Brasil, ao longo de uma década, de 
acordo com variáveis sociodemográficas.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal, oriundo da 
pesquisa “Estilo de vida e comportamentos de 
risco de jovens catarinenses (COMPAC)”, que foi 
realizado nos anos de 2001 e 2011, com adoles-
centes estudantes do ensino médio, com idades 
de 15 a 19 anos, matriculadas em escolas públicas 
estaduais de Santa Catarina, Brasil. 

Para o cálculo da amostra, no primeiro in-
quérito (2001), os dados foram utilizados a partir 
do censo escolar de 2000, que apontou o total de 
205.543 jovens matriculados em escolas públicas. 
Enquanto no segundo inquérito (2011), o total 
foi 205.572, de acordo com o censo escolar de 
2010. Para o cálculo da amostra utilizou-se os se-
guintes parâmetros estatísticos: prevalência des-
conhecida do fenômeno com a estimativa de 50 
%, devido às inúmeras variáveis existentes; inter-
valo de confiança de 95%, com um erro máximo 
de dois pontos percentuais, resultando em uma 
amostra mínima de 2.373 alunos. A amostra foi 
por conglomerado, sendo assim o valor foi multi-
plicado por dois, passando para uma amostra de 
4.746 alunos e posteriormente 25% foi acrescen-
tado caso houvesse perdas ou recusas no decorrer 
da coleta. Desta forma, o tamanho amostral final 
foi onde 5.932 participantes. O cálculo de amos-
tragem foi igual para ambos os inquéritos. 

Foram consideradas como estratos de amos-
tragem as seis regiões geográficas e seus Conse-
lhos Regionais de Educação, totalizando vinte e 
seis. A amostragem foi realizada em duas etapas. 
Primeiramente, as escolas foram estratificadas 
por tamanho (grande: ≥ 500 alunos; médias: 
200 a 499 alunos; e pequenas: < 200 alunos). Na 
segunda etapa, as classes foram selecionadas de 
acordo com turno de estudo e ano escolar. Em 
2001, 216 escolas foram selecionadas por amos-
tragem sistemática, havendo recusa de 5, totali-
zando 211 escolas. E em 2011 foram selecionados 
um total de 90 escolas. A coleta de dados foi rea-
lizada na escola, durante o horário de aula, pre-
viamente agendado pela equipe. Em média, dois 
pesquisadores previamente treinados aplicaram 
questionário em cada turma selecionada (lia-se 
o questionário em voz alta enquanto todos os 
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alunos respondiam individualmente). Em ambos 
os anos, foram selecionados todos os estudantes 
das classes selecionadas que estavam presentes na 
sala de aula. Maiores informações podem ser ob-
tidas em publicação prévia13.

As varáveis do estudo são provenientes de 
questionários utilizados na pesquisa de 2001 
e 2011, que foi construído com base em outros 
questionários internacionais destinados à popu-
lação adolescente13. As variáveis dependentes fo-
ram o consumo semanal de frutas e o consumo 
semanal de verduras (Em quantos dias de uma 
semana normal você consome..., categorizadas da 
seguinte forma: consumo diário (7 dias); consu-
mo semanal (1 a 6 dias) e não consumo (0 dias). 
As variáveis independentes foram o ano de coleta 
(2001 e 2011). Sexo, faixa etária (15 a 16; 17 a 19 
anos) e área de residência (zona urbana; zona ru-
ral) foram considerados estratos.

Inicialmente, foram calculados as preva-
lências e os respectivos intervalos de confiança 
(IC95%), bem como o delta percentual para ve-
rificar a diferença na prevalência entre os anos:

∆ (%) = [(%
2011

- %
2001

) / % 
2001 

]*100
Foi utilizada regressão logística multinomial 

para analisar odds ratio dos adolescentes do in-
quérito de 2011 consumirem frutas e verduras 
(0 dias; 1-6 dias; 7 dias) quando comparados aos 
adolescentes de 2001. As análises foram realiza-
das para cada subgrupo sociodemográfico: sexo 
(controlado para faixa etária e área de residên-
cia), faixa etária (controlado para sexo e área de 
residência) e área de residência (controlado para 
sexo e faixa etária). Utilizou-se o programa es-
tatístico Stata 13.1 (Stata Corp., College Station, 
EUA).

Os dois inquéritos foram aprovados pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina. 

Resultados

Quanto às características dos adolescentes, em 
ambos os inquéritos de 2001 e 2011, a maioria 
da amostra foi representada por moças (59,6% 
e 57,8%, respectivamente) e residentes de área 
urbana (82,4% e 80,4%, respectivamente). Em 
2001, a maioria dos adolescentes (53,0%) esta-
vam com idade entre 17 a 19 anos, e em 2011, 
maior parte dos adolescentes (60,7%) estavam 
com idade entre 15 a 16 anos.

A Figura 1 apresenta as mudanças ao longo 
de uma década nas prevalências em relação ao 
consumo de frutas e verduras de adolescentes ca-

tarinenses. De 2001 para 2011, houve aumento da 
prevalência daqueles que não consomem frutas 
(∆ = 125%) e dos que consomem semanalmen-
te (∆ = 33%). Houve redução na prevalência de 
adolescentes que consomem frutas diariamente 
(∆ = -58%). Em relação ao consumo de verduras, 
houve redução da prevalência dos que não con-
somem (de 15,9% IC95%: 14,4; 17,5 para 11,7% 
IC95%: 10,6; 13,0) e aumento dos que conso-
mem semanalmente (de 44,0% IC95%: 42,5; 45,5 
para 67,7 IC95%, 66,2; 69,3). A prevalência dos 
que consomem verduras diariamente reduziu de 
40,1% (IC95%: 38,2; 42,1), em 2001 para 20,6% 
(IC95%: 19,2; 22,0), em 2011.

A Tabela 1 informa as mudanças ao longo de 
uma década no consumo de frutas em adolescen-
tes catarinenses de acordo com sexo, idade e área 
de moradia. De 2001 para 2011, o consumo diá-
rio de frutas reduziu em mais de 50% em todos 
os estratos investigados. Houve destaque entre as 
moças, cuja redução foi de 61,4%. Em todos os 
grupos analisados, a chance de consumir frutas 
diariamente foi menor entre os adolescentes de 
2011, em relação aos de 2001 (OR: 0,16 a 0,25). 
Embora a prevalência do consumo semanal de 
frutas tenha aumentado de 2001 para 2011 (∆: 
29,6% a 40,5%), adolescentes de 2011 apresen-
taram menor chance de consumir semanalmente 
frutas, em relação aos de 2001 (OR: 0,51 a 0,62). 

Quanto ao consumo de verduras pelos ado-
lescentes catarinenses, houve redução de cerca de 
50% do consumo diário de verduras em todos 
os grupos investigados (Tabela 2). Mais uma vez, 
houve destaque para o grupo das moças, cuja re-
dução foi de 54,2%. Com exceção dos rapazes e 
adolescentes de área rural, a chance de consumir 
verduras diariamente foi menor entre adoles-
centes de 2011 quando comparados aos de 2001 
(OR: 0,58 a 0,70). Ademais, tanto a prevalência 
(∆: 47,7% a 66,1%) quanto a chance (OR: 1,87 
a 2,83) de consumir frutas semanalmente foi 
maior entre adolescentes de 2011 em relação aos 
de 2001.

Discussão

Este estudo investigou as mudanças ao longo de 
uma década no consumo de frutas e verduras 
em adolescentes catarinenses de 15 a 19 anos. De 
2001 para 2011, notou-se que a prevalência de 
adolescentes que consumiam diariamente frutas 
e verduras reduziu em torno de 50%. Ainda, hou-
ve aumento na prevalência de adolescentes que 
não consomem frutas (de 2,4% para 5,4%, res-
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pectivamente). Essas mudanças também foram 
observadas em todos os subgrupos analisados, 
com exceção para o consumo de verduras entre 
rapazes e adolescentes de área rural. A impor-
tância do monitoramento desses aspectos é re-

comendada na literatura14, dada a sua relevância 
como ponto de partida para a criação de políticas 
públicas15.

O decréscimo observado ao longo de uma 
década na prevalência de adolescentes que con-

Figura 1. Mudanças ao longo de uma década no consuno de frutas e verduras entre estudantes de escolas públicas 
de Santa Catarina, no Brasil.
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sumiam diariamente frutas e verduras vai ao 
encontro de alguns resultados encontrados na 
pesquisa Health Behavior School-Aged Children16. 
Dos 33 países investigados, verificou-se que a 
prevalência de adolescentes com consumo diário 
de frutas reduziu na Alemanha, Groelândia, Po-
lônia, Grécia e Portugal. O decréscimo no consu-
mo de verduras ocorreu na Alemanha, Lituânia, 
Letônia, Polônia e Rússia. Outra pesquisa realiza-
da na Coreia do Sul17 identificou que a prevalên-
cia de adolescentes com consumo diário de frutas 
(mais de uma porção) reduziu de 2005 (32,9%) 
para 2009 (24,7%) e consumo diário de verduras 
(três porções ou mais) em 2005 foi de 16,9% e em 
2009 foi 17,9%. No Brasil, estudo de coorte em 
Pelotas-RS com 3915 adolescentes (nascidos em 
1993) verificou decréscimo na média de frutas e 
verduras consumidas diariamente de 2008 (2,97) 
para 2011 (2,86)2. Dados da Pesquisa Nacional 
da Saúde do Escolar revelou que o consumo de 
frutas (cinco ou mais vezes na semana) reduziu 

de forma estatisticamente significativa de 2009 
(31,5%) para 2012 (29,8%)10.

Possíveis explicações para este indesejado ce-
nário são a elevação dos preços destes alimentos 
e maior independência e ocupação dos adoles-
centes nos dias atuais, resultando em hábitos ali-
mentares mais “cômodos”16. No cenário brasilei-
ro, estudos apontam que as mudanças ocorridas 
nos preços dos alimentos têm contribuído para o 
aumento do consumo de alimentos processados 
e ultraprocessados18. Estudo oriundo da Pesquisa 
de Orçamentos Familiares (2008-09) verificou 
que preços de frutas são mais elevados que os de 
alimentos ultraprocessados. Os autores chamam 
a atenção para a importância de medidas políti-
cas para reverter esta tendência19. Adicionalmen-
te, cabe destacar as transições nas sociedades atu-
ais, inclusive as de países de baixa e média renda, 
as quais incluem mudanças no sistema agricultor 
bem como modernização nos setores de serviço 
alimentício. Estes acontecimentos acarretam em 

Tabela 1.  Prevalências, variações ao longo de uma década e razão de chance (2001 vs 2011) para o consumo de 

frutas em escolares de Santa Catarina, Brasil.

Variáveis
2001 2011

Delta
OR 

% IC95% % IC95% (IC95%)

Moças  

Não consumidores 3,2 2,4; 4,3 6,4 5,4; 7,7 -23,6 1,0

Consumidores semanais 60,5 57,6; 63,3 79,5 77,9; 81,1 47,7 0,62 (0,42; 0,92)

Consumidores diários 36,4 33,7; 39,1 14,0 12,6; 15,6 -54,2 0,18 (0,12; 0,26)

Rapazes

Não consumidores 1,9 1,3; 2,6 4,6 3,7; 5,7 -30,6 1,0

Consumidores semanais 57,3 54,5; 54,9 76,9 75,0; 78,7 58,5 0,49 (0,32; 0,76)

Consumidores diários 40,9 38,1; 43,7 18,5 16,7; 20,4 -45,5 0,16 (0,10; 0,27)

15 a 16 anos

Não consumidores 1,9 1,3; 2,8 4,6 3,9; 5,4 -24,1 1,0

Consumidores semanais 57,7 54,7; 60,6 78,8 76,7; 80,7 53,7 0,55 (0,35; 0,86)

Consumidores diários 40,4 37,3; 43,6 16,7 14,8; 18,7 -49,6 0,16 (0,10; 0,27)

17 a 19 anos

Não consumidores 2,8 2,2; 3,6 6,6 5,2; 8,3 -26,9 1,0

Consumidores semanais 59,3 56,8; 61,8 76,9 74,9; 78,8 53,6 0,55 (0,38; 0,79)

Consumidores diários 37,9 35,4; 40,4 16,5 15,0; 18,1 -47,9 0,18 (0,13; 0,27)

Zona urbana

Não consumidores 2,3 1,8; 2,9 5,7 4,8; 6,9 -21,3 1,0

Consumidores semanais 59,2 56,9; 61,5 78,2 76,4; 79,8 51,5 0,51 (0,36; 0,71)

Consumidores diários 38,5 36,2; 40,9 16,1 14,7; 17,6 -49,4 0,16 (0,11; 0,23)

Zona rural

Não consumidores 2,6 1,6; 4,3 4,1 2,7; 6,3 -44,1 1,0

Consumidores semanais 55,1 50,2; 59,9 77,4 74,2; 80,4 66,1 0,84 (0,43; 1,63)

Consumidores diários 42,3 37,1; 47,6 18,4 15,6; 21,6 -47,7 0,25 (0,12; 0,55)
IC95%: Intervalo de confiança de 95%.
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alteração do sistema alimentar e em suas respec-
tivas etapas e dimensões, incluindo desde o modo 
de produção dos alimentos bem como o consu-
mo destes, apresentando caráter mais industriali-
zado20,21. Cabe ainda destacar que estas indústrias 
destinam-se cada vez mais no investimento de 
propagandas midiáticas estimulando o consumo 
destes alimentos, e desencorajando a escolha de 
alimentos saudáveis22, uma vez que maior oferta 
de alimentos ultraprocessados, como refrigeran-
tes e biscoitos está relacionado à diminuição do 
consumo de frutas e hortaliças23. 

Ao analisar as pesquisas que identificaram 
mudanças positivas ao longo dos anos24, inicia-
tivas para redução do preço de frutas e verduras 
mostraram-se efetivas. Ademais, especula-se que 
tais fatos se devem aos investimentos em políti-
cas públicas destinadas ao fomento de consumo 
de frutas e verduras25,26. No Brasil, pode-se citar o 
Plano Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 
o qual objetiva a formação de hábitos alimenta-

res saudáveis dos escolares, ofertando tanto refei-
ções saudáveis quanto ações educacionais27. Em 
Santa Catarina, por exemplo, há leis que impe-
dem a venda de produtos não saudáveis nas es-
colas, como refrigerantes e doces (Lei nº 12.061, 
12/2001)28. Contudo, tais iniciativas embora pos-
sam ser efetivas para redução do consumo destes 
alimentos em específico, não necessariamente 
implicam em aumento no consumo de frutas e 
verduras. 

Ao analisar os resultados de acordo com os 
subgrupos, chama-se atenção para o decréscimo 
acentuado do consumo diário de frutas e verdu-
ras entre as moças. Esta diferença de acordo com 
o sexo não segue o padrão verificado em pesquisa 
nacional realizada em 201210, bem como pesquisa 
do inquérito HSBC29, o qual verificou aumento 
no consumo diário de frutas entre moças (24,2% 
para 31,0%) e diminuição do consumo diário de 
verduras entre rapazes (29,3% para 23,1%) en-
tre 2002 e 2010, respectivamente. Neste sentido, 

Tabela 2.  Prevalências, variações ao longo de uma década e razão de chance (2001 vs 2011) para o consumo de 

verduras em escolares de Santa Catarina, Brasil.

Variáveis
2001 2011

Delta
OR 

% IC95% % IC95% (IC95%)

Moças  

Não consumidores 20,1 17,7; 22,8 15,4 13,7; 17,1 -23,6 1,0

Consumidores semanais 47,2 44,4; 49,9 69,7 67,6; 71,6 47,7 1,87 (1,49; 2,33)

Consumidores diários 32,8 30,2; 35,4 15,0 13,6; 16,5 -54,2 0,58 (0,46; 0,73)

Rapazes

Não consumidores 13,1 11,5; 14,8 9,1 7,8; 10,5 -30,6 1,0

Consumidores semanais 41,9 39,7; 44,1 66,4 64,1; 68,6 58,5 2,25 (1,81; 2,80)

Consumidores diários 45,1 42,4; 47,7 24,6 22,4; 26,8 -45,5 0,77 (0,59; 1,01)

15 a 16 anos

Não consumidores 15,0 13,4; 16,8 11,4 10,1; 12,8 -24,1 1,0

Consumidores semanais 44,3 41,8; 46,8 68,1 66,1; 70,0 53,7 2,00 (1,64; 2,42)

Consumidores diários 40,7 37,9; 43,6 20,5 18,9; 22,3 -49,6 0,65 (0,52; 0,82)

17 a 19 anos

Não consumidores 16,7 14,8; 18,9 12,2 10,3; 14,5 -26,9 1,0

Consumidores semanais 43,7 41,6; 45,9 67,2 64,5; 69,7 53,6 2,08 (1,62; 2,67)

Consumidores diários 39,5 37,2; 41,9 20,6 18,4; 23,0 -47,9 0,70 (0,52; 0,93)

Zona urbana

Não consumidores 16,0 14,3; 17,9 12,6 11,2; 14,1 -21,3 1,0

Consumidores semanais 44,5 42,8; 46,2 67,4 65,6; 69,8 51,5 1,92 (1,59; 2,32)

Consumidores diários 39,5 37,3; 41,7 20,0 18,4; 21,7 -49,4 0,64 (0,51; 0,81)

Zona rural

Não consumidores 15,0 11,7; 19,6 8,4 6,2; 11,1 -44,1 1,0

Consumidores semanais 41,5 37,4; 45,7 68,9 66,0; 71,5 66,1 2,83 (1,83; 4,38)

Consumidores diários 43,6 39,1; 48,2 22,8 20,1; 25,7 -47,7 0,89 (0,55; 1,43)
IC95%: Intervalo de confiança de 95%.
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os dados indicam a necessidade de programas 
específicos voltados às moças, a fim de reverter 
este cenário.. Embora não se alterou a chance de 
consumir diariamente verduras entre adolescen-
tes de área rural, percebe-se diminuição dos que 
consomem frutas diariamente. Estas alterações 
alertam para o fato de que alterações negativas 
na mudança de hábitos vêm ocorrendo tanto em 
áreas urbanizadas quanto rurais30. Assim, progra-
mas de políticas públicas não devem ser focadas 
somente nos grandes centros.

Diante do exposto, intervenções destinadas a 
estes adolescentes são essenciais para reverter este 
cenário. Ações de cunho educacional e ambien-
tal, por exemplo, permitirão que adolescentes 
façam escolhas saudáveis tanto em casa como na 
escola e em outros ambientes24. Já em nível go-
vernamental, a retirada de impostos sobre frutas 
e verduras poderá alavancar o consumo dos mes-
mos26. Estudo realizado com dados da Pesquisa 
de Orçamentos Familiares (2008-2009) reforçam 
a importância deste tipo de ação no cenário bra-
sileiro. Porém, chamam a atenção para que me-
didas inéditas que aumentem o preço de alimen-
tos processados e ultraprocessados são também 
necessárias, auxiliando na escolha de alimentos 
mais saudáveis19.

Contudo, gestores precisam levar em consi-
deração as diferentes características dos adoles-
centes, uma vez que dados apontam diferenças 
principalmente entre sexo e área de moradia para 
o consumo diário de verduras. De fato, outros es-
tudos já haviam relatado diferentes tendências 
quando analisadas de acordo com características 
sociodemográficas16,24,26,31. Maior compreensão 
das mudanças de comportamentos nos diferen-
tes grupos sociodemográficos auxilia a fornecer 
informações sobre por que em alguns grupos de-
terminadas ações funcionam e em outros não32, 
permitindo que medidas mais efetivas e dire-
cionadas sejam elaboradas. De fato, evidências 
apontam que estratégias focadas em grupos es-
pecíficos (idade, nível econômico, etc.) são mais 
efetivas do que aquelas focadas em populações 
como um todo. Ainda, recomenda-se que cam-
panhas e mensagens sejam realizadas separada-
mente para frutas e verduras12. Resultados são 
mais efetivos quando diferentes setores (governo, 
organizações sem fins lucrativos, indústrias, etc.) 
trabalham conjuntamente. Ações efetivas são 
aquelas que incluem estratégias para mudança de 

comportamento, metas estabelecidas, mensagens 
claras e bem definidas, envolvimento da família12.

Quanto aos aspectos positivos do presente 
trabalho, os resultados desta pesquisa apresen-
tam dados sobre tendências do consumo diário 
de frutas e verduras de uma amostra represen-
tativa de escolares de escolas estaduais de Santa 
Catarina, Brasil. Além disso, levou-se em consi-
deração as características sociodemográficas des-
ta população, uma vez que essas informações po-
dem contribuir para um melhor entendimento 
deste cenário24. Optou-se por analisar separada-
mente o consumo de frutas e verduras, uma vez 
que análise individual destes alimentos fornece 
uma melhor compreensão, permitindo ações 
específicas para cada um dos mesmos25. Quanto 
às limitações do presente estudo, o mesmo inves-
tigou somente escolas públicas estaduais, o que 
não permite a extrapolação dos dados para ado-
lescentes de escolas privadas, os quais possuem 
características socioeconômicas distintas. Ainda, 
o instrumento utilizado permitiu a análise ape-
nas da frequência semanal do consumo e não da 
quantidade total do consumo de frutas e verdu-
ras, não possibilitando então, realizar tal inferên-
cia. Por fim, outros fatores que podem influen-
ciar o consumo de frutas e verduras, como nível 
econômico12 não foram consideradas no modelo 
de ajuste. Ademais, as respostas eram de cunho 
subjetivo, sujeitas ao viés de memória bem como 
desejabilidade social.

 

Conclusão

Houve redução do consumo diário de frutas e 
verduras entre 2001 e 2011 pelos adolescentes 
de 15 a 19 anos do ensino médio de escolas ca-
tarinenses, com exceção do consumo diário de 
verdura pelos rapazes e estudantes de área rural, 
onde não houve declínio ao longo de uma déca-
da. Investigações são necessárias para compreen-
der os motivos destas mudanças bem como auxi-
liar na criação de ações para reverter este cenário 
indesejável. Destaca-se ainda, a importância de 
levar em consideração as diferentes característi-
cas sociodemográficas dos adolescentes, uma vez 
que diferentes tendências foram identificadas. 
Programas de intervenção para promoção de ali-
mentação saudável destinados a esta população 
poderão contribuir para escolhas mais saudáveis.
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